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í Oapoio da opiniào publica, levantem·se . C!I Vfi OUr. AlU DO I H.', ~é} P~ul~ j Fl"«(~~ 0' :Iquanto aleil'e se pódc [ol'gicar, dotcriorcm- ' ~'À u;;. " Conforme o annuncio que Jlublica l no 10
so caractcrcs .os Ulais püros, atliam-so índi- ! ~ gar competente, já pôde o il!us\re,o 4j~tin

. ~~ I ",duas os mais lllli110raCS, despresam-se as: (.Jom(L! do Commcrr.io, lHo) Icto facultativo, cUJo oome ~oclm. esta,no-
DIZ o senhor Hel'C1ho: IVIdas dos seus sctnolhantes, prosLltuam·so : . tieia attendor a chamaOos Qa nobre missã.ü 
«( E' tactka dos iI.limigos da Repnblie a di- donzellas, chorem orphàos, m.en~igllcm viu-! Orlginalissimo aqnelle telegramma d? qne ~xerce.. I, 

zorem que o mOV!!!le!lto e ataqno foram lvas, contanto quo, tenham iIldlgestõcs de; Dr. Herctlio da Luz, que ~s !olhas fluml- Para nós é motlv,o de gr~nde e , SlOcera 
f~ltos com armas do ~o e com guardas CI-I prazor os crapu los <10 pod~;, comtanto que, !nonsos ublicaram ante-hontem I alegria o lermos ho)o, occaslM \Ia; annun
vlcas. )) , . suspendam das arcas do lhesouro os dl- ; _. ~, . ' Clar que uma das vlctlmas dqass~I~Q,~oJ>ar

. Passando-nos, con~ uma author ldarlr. . 1'1- n l""."O~pllhll cos, lIluttl lSando as eco,nollllas : Nllnca VI espada de dous gumes aSSIm, de e criminoso de 81 do passado, .Icha-se 
dlcula, diploma de IlllrIllgos da Hepubltca, Ida ?; aç.ao pnlos esbanjamentos prod lgos, os Onde está seu nome, punha-so o do Sr. quasi I'estabelecida, d~esse "assaUP ." Jaoto 
conlinua, o cn{nnt ga.té do sr. Paula ILI-I vosLaes da Rop ubli ca, sendo. Ludo Isto um : Eliseu Guilherme' onde 50 diz idoal ropu- mais revoltante quanto sao hqj~ " b~m' ,llosi
mos, o seu systema de mentir, COLO o ftlOISYlldl'oma do nosso anIquilamento como ; . . • ti VOS, bem patentes os ,ane]oS!lql\~ .. deI m
de firmar opiniãO para quom nao o conho- Nação podcro~a, do nosso pouco caso ,Pela í b"cano, lela-se- safa-rascada ~narc\llca; Iba muito, .havia-se Jlosto em .pratica. , 
~e . N',esle. P:'IZ~ e~ p.leno fim do secu lo, já dlgnld,~d~.. W'.I~?, do nosso hastardlSrno j ondo se [alia em população opprumda, eo- ?amos, pois, ao dI', Fr01l~s os nossos 
" ~act,ca POhIIC~,.l" SI é aponlado Gomo IIll comoNa,ao 1111 e: . . . " tenda-so polacos assalanados, e no fim dá I pa,abons com toda a el!llsM d alma. 
mIgo da Repuohea, ü ter-se homorld :ldc I Fel!zmente a. heção I ~ por uemal s 1'OLlO, I I 
bastanle para dizer-se a verdade i Ipara qlle não uos iiquc a iombrança de lu- : certo . CONSOnCIOS 

Pobre Republica ~ Depois de prostitui- das estas d OI'es, o cOll1prohendamos afinal, i Na rcrdade, é preciso ser muito hercilio Nasala das audiencias do .juizo ,de paz 
rem a Luap~re~a: depOIS de Ll1a~~HlC,a~em, que ~~ un.ica therapentlca posslvol ~ ~ppll · :.dO ma.is paráatil'araquillo aos ventos da consorciaram.se, no cJl.·a.. ~2. : .dO l correnle 
rasgarem, mutlilsarem a tlla cIlglHuaJc, liar, e a t'Jrça moral dn uma collectlvldado ; bl"·u d A 'ê' , t' mez :'l.1 hora da-tarde ena igreja,. :matriz 
para fins os mais. impuros, ImscaranHC Ibcm OI'ga nisada, a qual s0 é realisarol pcia : pu 101 a e. ;Oll' I, ~tlom I epreseu • a Maí~i. ás 4 horas, o cidadao, ·Osca·c .Nider
com obarrete plll'lglO, e atlram-le como VI- Ulllão de to,]os O" cldad"os que bem ama·! aulonomla do ]I,stado nao é o governador moser e d, JadrvigaHarvalska; · e " Íll): ' me~
vandelra ~evasga para sa.cl.at: a se nsuali dade I~em, ~l OS(~ j:atl:ja~a,o l~)~~?c~do~':l, de 1l~:-1 eleito, 1l :10j é elle" , elle, movendo uma es- mo dia, áS 4. .1/~ bo~as- da. •lar~ej :çasaram.. 
de um regImento de ambiCIOSOS e do nul- ,hOl ,orte e a esta lIopulJI!ca Lão \ '''pendra- f trallcreirada do alrleia e investindo, a ferro Ise civilmente, em suareSlOeUCla, nesta. ca-
Ias. da pelos ;-\us hlhos esplll'loS. I" . . .. I 'tal idadao }tanoel Theodoro e d, Ge

Ini.migos da Republica, não. somos nós, !'ontinúa o sr. Hercilio: "O arm~lllent.o I Ofogo, contra as autOridades constltmdas, ~~Ii~i:ccaetana da CUnl.lao. ' .. . .'" 

I 
. .

que mssemos Ler Sido, o mOVIITICnto sedl- de que SCl'Y lram~se os repllbilean os e adqm- I [mnauavol creaturinha! 

cioso e o ataque, realisado ~o!n armas do rido pelo partido a particulares e grande E ;inda vêm-nos dizer em tom lamurio- a · ·bl' .. ' , :.: 1'·' 'ti 

batalha0 ~5 ecom guardas ClVlcas; sena- partc de Comblal!!S sao as tomadas a polI- I .!ASSem ea ..e.g.s a.. va 
toda a população do Desterro, inclusive o cia n03 municipios. )) Iso : DIA üi'· 
sr, Hi?rl.'.ilio e Villa.s-Boas.. pois foram pal'-I Co nformo verão os leitoros: pelo corpo l nHa muitos dias que luctamos, sacrifi· SESSÃO DO 'c.; , . 

tes e testa~ünbas p~esenciaes ,da aconter.i~! do detido [eilo no pa1a.cio;J~ g,ú;,'GfilO , .c! ca ndo nos~as vilias, olhando o direito de iI Pl'esidcncia do Sr: Sp,U~. 8rlFJ il 
menlo; seria-o sensatu e ordeIro co mmor-I que terelJlos de publicar, a maIO na dos 0 1'1- 1 ., . fi Res onderam á chamaàa..os .sr.,,,g.• lie. 
cio d'estacapilal, que com o encerramonlolficios de b~las O ostragos das mesma,s SãO;aspll'ar á lib,erdad e, como umco . m por BrazilPNe omuceno i;osLa d;l.tical:jfu":.:U,u:. 
de suas operaÇões,. mostro~ a falta d~ g~: Ide ~ol~b,I:;n;só,monte no l ad~ da,r.ua Tenen-I quo nos batlamos (esteve escondido tres boza, , ElIi~anuel Lib~raló,.'..Dur.al1 q~el
ra~l~a de que sen,tlU se res'Olllldo,. pol~,~f Ite :-; "V~" ::' pOI}an,t? o qllO ~O,~II,I fogo da Idias, note-se). e sentimos vel' estrangula- chiades, Tibel'io Caplstranoi FJvIUIgehsta 
tOuSaO que podes,e tel ° saque Ie~li s_~o 'I casa de}'ar~loao ,1. oOla, ,apl eJ,nlam '0 al- das de uma \'ez as energias (polacas) de que Loal, Castro Gandra, Ferreira .de'''Miel!o, 
em Palaclo pelos Polacos assalartado" CUJa guns O llfICI~' de Dall as nc aço, quo no di . .. L dio Barboza Ca"los Kleine, ' I;tio'~o!dG 
termmaçào pelas.aleyl'ws da ",eIVI'''' era zor dos peritos parocO".1 ser dO.fllztl Ma-I resllltárão as esplendldas vlctorias, que al- E~gelke Elesb10 Luz 'l'Obia.s Backe'r ~ Ga
Hnpre\'lst~ pt'e\'er; serIa a!~da.-o sr',co- .ue!' O? i\!a~mhctH:.!r, Ainda ma,ls, os mdl· cançAmos, )) ma d'EÇ~. ' ..: ; .-; :~ 
rooel Juhao Augusto da Serra. :lIartlll~, LOsos cld.daos que foram assass!llados,.o o 0'1 é d f a I E' lida posta a votos e approvada". ae.a 
mUlto digno commandanle lntenno ao o' propno dr. Paula F reitas que fOI ferido" 110m que e orç sem disc~SSàO 
Districto, que muito em bora arriscando a foram todos por balas de Com blains. I l~ como n:lo póde loval' logo a sua avantQ , 
sua preciosa vida, que tão util póde ser Fica evidentemente pl'Ovauo portanto , neste primeiro arranco, ficou tão tomado Expediente 
a~llda a esla nOssa l-'auia, quando ró I' r,re- quo houvc:-am alguns-tiros que ndo, fora~ I de desanimo LIOfechou o teloal'amma; di. Houve o seguinte: 
ClSO a ~ma espada nus cam pos de batalha., de Co mblallls, mas que, a-sua quasl Lotab- I , , rrelegrammas:- ". ' ..r'q i;). 

teve de mandar, pelo corneta do Quartel dade foi disparado por ellas. A quanlidade zondo que se reeollna á Vida privada. Rio, H de Agoslo,-Salles.I1r",i.I"Costa, 
General, locar cessar fogo, para o mesmo tomada aos municipios, foram, 2 1 em Ulu Acho quo faz muito bem . lIi cardo, presidente, secrelaf.io;-.! .A~sem
parar, e pelo dever de hospiLalidade ,. a,ga. me~all e 5 o.u fi C!.!l. '.l'1I0al':10, e.stas m. oSl."as Avida 'mblica é mesmo o diabo com bo- bléa,- Desterro,-PenhoradissiD!os accu
salhar na sua resldencl a duranw u_ dja.~ ·I, ,la hearJ.: , !lo!s. hr~lo o.:' !:~.volLO SO:~ Visto , ' " , I .." _ , n,,' samos communicação distiuctos , r.epl'43sen~ 
os cheft,s dos revoltosos, como i-Icrcd!O,! COlHa clJ<ls o disto não faZiam duvl(]a em I\.,\S, da IJad,l ;,afanãO n,1. g... nte ' lantos caLharinenses, CQmpre~ep.4c~ngs se.. 
~,apolcão Poeta, etc . Icollfo,,"\' . Na iJI'iwdl! tambem nlo deixa um ho- nel'Osidade amigos exagerando in~ignilican

llas não , Inimigos da Hcpubiica IIã.O ~ãu ! Ao contrari o, qu:.I r cnínm explicar ondo Imom' de Ler às vezos sellS apol' loS bem lo serviço causa RepQblica. _ ~~aa:eIQ6,s, fotoS.. 
neohum (}'o5les. Inimigos da rtepL1bli ca.. !COillprilf<lln Co por ondo ontraram o, al'!n~- bons' olá 50 lom 1 Mas ossos, ao meno~J felicidades, progresso eonstllu~,vn~t! seio"" 

I 


SãO aquclles quo rotulando-se com a Sl?a Imento do'i duzentos pola.cos da~ 1.!'lnr.hCl " . paz e conrl'atornisação , Saudaç.Oes16 graU.. 
influencia" proc~rain e traba~ham para il n r:lS d~ b lulll!:n<lU e dú.s sedidosos do Tuba- não amlãO na. bocca do mundo, Uada. qual dão.-JlcmlaqulL, deputado ge.. ral ,-".IDtEti. 
plantar a tlran llla e a guerra cn tn~ O:i seus i'á O, U.1 LlgUUil. ! ~ de L~lg cs, '. ' . vae-so agucnLando no balanço con[orlne rado. . ,'. , 1: 

concidad:tos,. faz~~d? nascer o ,adio. dn, ('a -I ='lào lia ~ida ! l;1ü po~' (~lais ingcnuo C ~I'o· póde, caladinho sompre q/lC nel/i ·um. valo, Gaspar, 4O.de, AgO$~Q.,.......Pr~sld:~,~ AfI· 
ças, c as rl\'alto aoes de naclO nal luaues, du lo , que oo :)"::;a admlt t!r quo um parudo. .. . ' se mbléa, - MaIOria habltan~6:S'J'_! G-as~~ re
quando precisamos e ue:svúnueiüús él. (0;.- i:G-ins c:! d r.::i ni u tecp! for!nn:l. !lal'Li~lIlar, para que la [ol'a IllOgUO!l1 dê ~é dclll's;e as- quer pertencer mnnic.ipio -~~3:.i~~y~:p;\s~am,
tuna p,ublica para obter o elemento immi-I nom tão PCUC? os s eu~ adoptos, pois são I morrer, 1-'08 apertos da Is~ Uitil!lt? ,abaixo ._ ~. 1H~º. ~er-:sim vai vhendo até l1.5S~gnêi VJq~a ~ i
gra.lorlo, auro,ra bore.a l nas esperanças da ellfJs por Jern;us ~onh?.cidos . p odess~l,n corn - publica, porém, não lia segredos; ludo tido dlrlglra~ ~m ~8~9_a essa corp~l1~ç:io. 
lavou ra e da mdustrJ a, pr<lI' no e:itrangoll'o afinas de preclsã.o, em .. ',. I d' I . é 11'avares,-A. t.:ommlssao de Ca'"";t.~a5 mu.. 

inimigos da Hepublica, não SOl1l0S nós 'I ntllll em p;lra al'lllar 50i) ou GO' I sodiciosos, ItldnSP I,a, tUIO se IVU ga, e lllslo que nicipaes, . " ':, . ., 
que nos deixamos matar por ella, que esla- com snas ",ompolelltes muniçilos, (pois que pega o carro. I Monsagem do. presideote ,àü .E.~la4º pe
mos a fo\tifi cal,a com o nOS30 sang!tC! .sao no Paiz .n:lQ !la J. vonua taos .al'mamer~tos Aqui está por qu e foi que eu disso ha Idindo um ere_dito . Sl1PPlf)~6.Q~.f :, p,arab pa.. 
os covaroes que pagão o braço. h CIn!l:HJa: ,em t.ão grande nymero.J que ,lIn portal'lam '~OllCC) (lUO o heróc dacuoUa an llzada ca gamonto ~a p~ssagerp de força.s . 
,ao os que abusando da sua pOSiÇãO de CIl1- em setonta" Ol lcnla contos uo 1';., com o\! . ' . ' . I g Heql1enmenln de Augusto José F.erreira. 
pie~ados de. tcrra~ ,:lev?!tl~a~, . por meio<.:, eal.eUlO do um l nc~1) qnA s~lbiarn POr~?i .L l\- thartn.e,ose [azIa. mUito bem em abandOnal'\ ped.indo pr~vil~gio pa. .XPlo ..r:.t?,ga..a es". ra e .S~ 
IOconfessavols alllclao Indl Vl(lnos preten· monte qnn et'a dnVJdo~o , nao só pela {jlgnl a polltlca O recolhe r~se, quanto antes. á pecle de mmeraes em todo o terrltorlO do 
dentes a estas telT.". para vireln de!Tubar dad o (). alltonom ia do poro ..ca th ari_"el"e, lI'ivada. IÍc ondo nunca devera tor sabido, Kstado; . , . . 
um governo constitucIonal e matar seus n' como ainda pela tCl'illinantc UlSpOSIIj,lU I;UII- , 1 São lidas, postas em discUssãO' ' O- '~ vo
mãos por ,meio de emboseada Y. a iJ.'aiçãD. '" :}titudon ~;.i j ~:dvo se S:i.f.i'.avão sobre o h.!!.u~ a nao ser para mudar de aros e tomar fres·1 tos a~_..redacç~~s .ldO.S prOje. ?~O~l , n. ~, : tte, (s, 

Sa.o maiS aquelJes. sr, HerC1l1O LllI Z, que ro das ~lITctadaGüos das rendas publleas Ico, aqueue, manual1uü dai' ~m~ Vetts!C·ás V!U
não tendo corage m do assumir.a re:-pon:-;a-\ que pretendiam levantaI' nos JUunicipios vas das victimas da" ~mbos6.a..tlrH" 3t ! (H~StO 
bilidade dosactos qu e ião l)I'a,II:ar pela lia- "ublevados, como chegaram a dar principio ... mandand'o aposentar o con'éIlO;'JOliquilll 
diondez dos mesmos, arri girnontàO se corno em HlullIenau, exigindo e !'cr.chcndo do ~a Igr~Ja elo mamilo Dens re,,~r-so·lla, Eloy d~ :Medeiros com 14 -atmos,.de ,serviço, 
guardas ch'ícos, cnvorgão a nobre b!usc do Icol leetol' o saldo d.UCi.neo I~ontü s O tantos Iqtll~ta rr.ll'~, ,17 do corrente uma missa d,e~o do conforinidado com a itiforma;çãtj ,do eo.. 
soldado brasileiro , só usada por quem jura , Illil reis, que hav ia nOs colres da collectoria annlvcrsal:1O pelo etor!lo ropollso do (lIla· tão procurador fiscal do .Thesourb José 
defender 11 nossa uandeira o as nOS:1:J.s !ei :1 , I ns quaes só cn trow,rão apóz a víCloria da. do l~ ugento Jozé F loriano. Honrique de Paiva, 
sobraça a carabina orn cxercicio militar fa- legalidado, I ----- ORDEM DO IDtA. , . 
zen t o continencía a (l nif~m" í; iiü /lf'u!ji'f .)"!U, Eis o.. :! lni l./os da H.e rublic~ ou mais ve- Itc(,istt·o civil 4 "t 
recolhe-se a quartel, e d'ahi salte pe la ma- ri diealllente da Uc.' pl!6liclt, da fortuna PU-I' . ' ,par ~ , .• . 
drugada, passando armas e munições pelas blica ~ ESI'W se habilitando para casarem-se; na E' approvadoum reqiJ.erimetlto dosr!,de
janellas,para dar com bate aos muros de pa- il; arvoI'am só estes phariseus, em apos- fOrma do arl. 1" § § ,I" e o' do decreto n·, l.iltitado "robiáS Beill<'et'llledtildo' i!,formaçlo 
lácio, e assassinar que.,n o' elle descanç"va. tolos de uma causa sanla, de um principio 1181 do 24 de Fovereiro de 1890, O'Cidá.dao sobre o n, de predios" de prollfwlllllle do 

K triste, confessamos, que para chegar- honesto, e de uma instituiçãO popular e Ii- Virgilio Martins de Castro e d, Mari a Ma- 'Estad? e particulàr; , em que, funciona.m as 
e a um 11m, pa ra o qual "ao Conla-se com' vre I gdalena Alves, roparuçoes e as Iscolas publicas. , . 
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o ES<'rADO 
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·Vae a imprimir em projeclo do sr. D. Nãocontesla essa reforonciaquecrê seja uma ConstitlJiçao, para ter execução, pre-ltico, ia por esse motivo mandar um reque. 
MOlchiades,depoisde considerado como ob· verdadei ra, a qual. a prevalecer.tem·se for· cisava de leis regulamentares . I rimonto ~ me,a pedindo O adiamante> "Dr 
jecto dedeliberaçao, abolindo o imposlo do çosame nte do julgar rr~jlldicadas quasi te· D'essas lois necessi tam algum .. disposi.12~ horas o que foi allendido. ' , " r 

I e ! 'I, sobre 08 vencimentos dos IUDecio· das as disposi~Oes d. f.onstiluiç.\o que re· çOes, como a que se discnte, e como a que I Em 3' disclIssâo o projeeto n. /li o sr. 
nario! publicas. sentem·se de leis complementares. aboliu na imprensa o anonymalo . . IC. tiandra requereu o adiamento, consul

j' pal.te ve, porém, que as emendas dosr. l' s&- ,}<'oram essa.s as suas exp,essiles. . ',' tada a cás. foiregeitado o requerimento. 
cret.rlo resolvem a queslâo. O s ~' . I"'P '~'i~ Leal requer a retirada \ . O sr. N. Costa COm a palavra declarou 

Entra em discussâO o ' projecto n. i , que Quer.como o collega que o precedeu,dar do pro),'cto. /,' quo não estevo prezente O anno passado 
aulorisa O presidenle ,_~~,fEs~ado a demiuir lo4_.d li :orça ao gO~'ernodo Estauo, em quem O 81', L:(~ie lh~!'hoza declara que •. quando foi apresentado este projecto e que 
os empregados implicádos na se.!içAo de li I co nfia plenamente,' para corrigir os salii · q,u,' ando pronunciou·se pela maneira de que Ise estil·oss. daria seu voto, corno dará ago
de passado. ciosos, . ' iJ1fOi 'lestemunha a casa, não o lez para tirar ra com restriçãO, isto é, com a emenda que 

f) 9", L:vdiu Bm'bo5a comprehende Sabe queelle ê incapaz de exercer " vin- de sobre si a odiosid.de que, por ventura, Ija seacha sobre a mesa; 
'llerfeilamenle a medida de morahdade DUi ganQ'g, que é incapaz de um acto que ve· contenlla a !D",dÍ{k.(h~ discu",ão. I O sr. ;;allos Brasil véltando a tribuna 

'- .-- ~ -cO'nsoHliãi)ilii d,CRãjl'üiltrt: , l!.:lIe é o priiiíbIro'a rec'ijjj·Mr;ê1'~-.w'1lf~~.l'l\'Ju.se mais um" 'V(,zplffôIífõjectü I~~resenta ltproleclo em dlscüSSW.~ ' -, IfÍlritlrl1' 
lUO 'RÕdll, ,pprem, deixar de dizar que a o que não seja em proveito 00 engrandaci· diss~, a necessidade de armar-se o gover com a em onda apresentada posto a votos 

".ssagem do projacto imporlaria no esta, mento d'esta terra. no do Estado de toda a lorç.a, de todo o foi approvado bem conio a ~menda 
belecimenlo de uma doutrina que vem, in· Vala pelas omondas, porque n'ellas está prestigio para agir no sóntido de casligar Entrou 001 2' diSCUSSão O projecto n. ~. 

- ' consteslavelmente,ferir as disposiçOes cons- consagrado o respeito a Conslituiçao, o res· os culpados. OSI', ;,1 elchiades declarou negar o seu 
tltuciP'n~.el, . ~s ~receit~sl e~~m. sobre qUQ peilo aos direitos adquiridos. Elle quer a puniçãO dos criminosos, mas voto ao projecto por julgal-o inconstitucio. 
repousa o dIreIto de vItaliciedade . OS". A,'thm' do Mello nao preton· a quer dentro da lei. nal. 

Disse o se'u iIIustre collega o sr. Arthur d!a vir á tribuna;. declinado, porém, ~a , Vota, 1I0rtanto, contra o roquerimento O sr. Arthurde Mello manifestou·se pelo 
d,e Mello, com a competencia que li o pl'i- dIscussão, cumo 101 seu nome, não pODe I00 seu nObre collega. Ir.roJeeto. Encerrada a discussão e a votos 
meiro a reconhecer· lhe, quando, a respeito Inrlar-se a ella, A votos O projecto O O roquerimento é l'Oi approvado. 
se manifeõtou; que a dispoliçãO constilucio· Afllrmou o seu collega Lydio Darbosa, aqUelle approvado, sendo regeitado este , Em 2' discussão o projecto n. 35. O sr. 
nal do ar:, 67 era letra morta. visto como com a authori?,de.que todos .Ihe reconhe· Enlrou em 3- discussão o projecto n: 1,5, T. Beckol' enviou um recl'lerimento a mesa 

. . não ha regulamento que reja materia, não cem, que o prlOClplO constItucIOnal em dls, cone edendo terrenos para O patI'lmonto da pedllldo o adiamento por 3 dias.-Uonsul
ha lei complementar que desenvolva cussão não necessita de regulamentação ne· igroja do Tubarão. e em \, o de n. i, au- tado a casa loi approvado, Tendo-se esgo
o que citado arligo estaluiu, cessaria para sei' viavel, para estar em ple- torisando a pagar a quantia de 116$000 rs, Itado a ordem dia. 

A seu ver, a falta de regulamento, do lei na execução. a Hoberto nilla. de 2 livros quo forneceu O SI' prosidente deu para ol'dem do dia. 
complementar, que desenvolva o artigo da Os principios de harmeneutica juridica ao corpo policial e um substitutivo ao de n. l ' Parte-apreselltação de requerimentos 
constiluiQao,":D!l.O ' quêr dizer quo se adopte que regem a hypothese; os prinCIpias uni- 34, sobre a creaçlo de colonias nacionaos, Pro.iectos pareceres etc. etc. 
llma disposiçãO eonlraria aos preceitos os· versalmente conhecidos do direito publico que sao approl'ados sem . discussão, o ulLi- 2' l'art e-apr~sentação dos projectos ns. 
labelecidos, assim como a não exislencia d. estabelecem que o precetto constitucIOnal, mo dos quaes vae a ,mprlmor. 5, 6, 7, o 8. 3' dIscussão dos projectos os 
lei ordinaria não importa no reconheci· como na bypothese, nao tem força de lei, gsgotada a ol'dom do dia, o sr. presiden· 12 0 /15. . 
mento da annulação dos elIeitos da dispo n:lO é viavel, sem a lei completar compe· le levanta a sessão. > Suspendeu-se a sessáo, as 3 horas, 
siç!o ço art. 6i, que eslª em pleno vigor a lonto. 	 i -O presid ente, FrunciSico ele S(blles IJJ'tlt

de~fl~lt~at~,tu~~em lodos, o papel saliente IreL~~~r;o~~~~a~d~~r~~etfa~n~c~dfn:r~' Acta da 4' sessao ordinaria da Assem, z:l. - O l ' socretado .TMo NepolI",ceno da. 
que tomaram alguns dos empregados os. terra . . bléa r,egislativa do Estado de Santa Catha· ~~';~b~;'O 2' secrotario IUcat'do M""lins 
ladoaes oa sediçao de 3\ do passado. Nâo se deve obedocer a um. interprela· rina. 

Nao nega que os luncionariospublicos re· ção littera l , que, como no caso, seria preju- PRESIDENCIA n: SR. SALLES ORAZIL 
presenlam a confia~ça ,do governo e que. dicial. ANNIVEHSAIUO 
por ISSO mesmo, nao uevem nem poctem Não se pense que deseja contribuir para A's 42 horas da manhã do dia 11 de AgOS', Completa hOJe mais um anno do idade a 
OppQ,l' se, erear embaraços á administração que muitas famili" fiquem sem"pão, para to de \89.), prosente na sala das sessõos os sympatlllca joven Basillcia d'Assumpção 
do Estado, da qual são uma parte campo· que o lar fique isolado dos meios de exis- srs. depu lados Salles Eraz,I, Nepomuceno Chaves 
nente, len~ia precisas; quer, porém, destruir as Costa, Hicardo !larbosa, E Leal, Gama I ulImjlflmentamos. 

Pensa, porem, que, para castigar os seus barroiras que so tem anteposto ao progres. d' Eça. A. de Mello, Elesbão Luz, C. Gan·, "!'!!!"!!!"!"!!!!!!"'!'!"~""''''!'If''!I!!!''!'!!!!''''''''~!!!!!'!t 
exce~so. quando, por ventura, corno agora, so á paz do nosso Estado acarretando com dra, C. Rlome, L . Barbosa, Durval Mel'l ~ 
sahem do caminho que lhes imp03 o de,'er'l o peso da "esponsabiiidad'e . chiades. K Llbel·ato. T CaDistrano, '1'. SOLICITADAS 
exis.tem 08 meios leiaes, a acçao peoal do Vata, está certo, de accordo com os Eecker e E. I!:ngelk, lfaltando com causa ----- ----------.--.- 
codle~ : . , • prindpio, q'!B cBgBm • materi., lu~~ific.!da os srs. Elyseu Gmlhorme e Ch"s· o. Gm"'azio Santa C,'uz 

Jámsse que consmera a .quesião uma Sem a lei complementar o artigo da' 'o,~o 1:'lres. O abaixo assignado, commissario com. 
queslao de ordem, de morahdade, par~ a constituição nao pode sei' via vel. Abre-se a sessão. 
qual ~stà p~o"!pto. a concorrer sem lem o Nao exisie, portanto, no projecto a tal E' lida e approvada a aeta da 3' sessão. mercial . nesta, capital, residente a rua da 
preceito COnstlluclOnal. 	 . . inconstitucionalidade que se allega. /' paJ'le > Repubhca n. H, (sobrado) participa a 

Quer firma~1' acceotuar o pre~lglO do E' prociso que baja um correctivo para o Em discussão o projecto n 3 os srs Rlei- Iexma. [amilia, amigos e correligionarios do 
B,overno repu Ic~no, m~~ , na,o estrUlr. crim~; o Estado precisa de paz para pro· ne e L Engelke reql1erera~ o adla'mento, mesmo D. GervaslO [allecido nesta cidade 
Vala, por esse mOllv.o, co",r. o prolecto.. gredor . por 8 diaS. n" 

...~ SI". Evau1JeltSit......L~al eomeca dl- ~loços, como são os seus collegas que O sr. I..Jeal com a palaua manifestou se o anno de ~883, que,. cO,mpetent,emente 
ZgU,~O que o ~rOlecto po, e.le, a,presenlado co!:,batem. o proJeclo, deixam·se ar,rastarIcontra o requerimento apresentando razões I automado pela ex ma. lamlha e pelO OXID. 
nada tem de mconslltuclOnal, maos pelo Idealismo do que pela natlca. e pedllldo a casa que nao embaraçasse a Id. LlllO Arrogo, governador do Departa· 

0bseu collega Artbur Mello o demonstrou No mosmo caso se acba o artigo que tra· discussão do proJeeto pois que se tratava I menta de l\ocha em Jllontevidéo bem como 
eIU erantemente . t d b I" d t . . ' 	 , ' - . . 1'" d ' ~ d"" d o d a a a o.'ç.o o a~onyma o, que precIsa de urna medIda reclamada para a boa mar-I por PrOVIsão do Oxm sr. DISpo Diocesano

",ntle os Imil ,"a o. ua se ,,;lO e ui o lambem oe 101 completar, e sem a qual não cita do govorno do ~tado I d . ' 
mez passadO" vê ,apenas um empregado se pode pôr em execuçao o principio alli O s L Rã [) '1' I d" atada de 15 de JaneIro de 1886, tem em 
que, segundo as disposiç~e8 da Conslitui- estabelecido. amen~~ d~ c~, aJa maOl estou'se po o a I· sou poder os restos mortaes do mesmo fi-
Çao ,tem concurso 11 maIS de 6 annos de . a or o com ? requerimento,

8er;iço~ - O SI' Salles n."azil vem a trIbuna maDlfestaram.s~ mais Justificando seus vo-I nado. 


!lo entretanto este mesmo não póde go para justificar seu voto. Ias pelo r~queflm.ento, por entenderem ser Pede portanto aos interessados, a provi
-- d - Ih ' t _: ..<1 • ., ,A Desconhece os principias de hermeneu· urna medida multo seria dependendo da' . I d d' b!;i. 687 S:,i';3á :;o.e.~"~~';::W~eg~~'m~~~do~ tica juridicaapresentados em favor dos ar- estudo e refloxão, os srs. C. K,leine, A. de I~:~:~,:.'elll (entro e 90 taS so re taes 

é, portanto, consIderado cómo lettra mor. gumentos que tem ouvido; parece· lhe. no Mel,'o e R. Barbosa. , 

ia, isto é, conio"não 'tendo força dI) lei pe. entretanto, dizer a boa razão quo uma ,oltando a tribuna O sr . E. Leal fez lon.: Deste rro, 22 de Junho de l893. 

los priocipios de berroeoeutica juridica. Constituição de um gslado ou de um Paiz gas conslder~ções O declarando vaIar con'l Fallio .I . de Fal'Í.a., 


Eis o que tem sido observado alé boje não tem necessidado do leis regulamenta· tra o re~eflmento. , . I 
por todos os Tribunaes. res para que os principias n'elle estabele- O sr. lesMo Luz requemu o encerla AOS ~N~'EIIESSADOS 

Confia inteiramento no illustre cathari cidos produzam os seus e!feitos. menta da dIscussão que fOI approrado, bem ,I 

oense que diriae os nossos destinos o por Crê que seus colleaas estão confundindo comE o 03 rodguertmento. . Ifyppolito A nistalda Duarte faz publica 
. ' ~ . '. ' b 	 m " Iscussao o pro]ecto n 1 IISS!>, q~er ar"!al·o de todo o prestl~\O, ..de int.~I·~retação de lei com lei complement~r. O' S' 11 1l .. '1 I . '. rl .- .d '. 1 a quem possa interessa. que na. qualidada 
looa a turça, aos quaes, por sem OUVloa,· "I e veul Vt; rdade qül?J fi OunstitüiÇ:lO I l D- ,.sJ' ~ es IaZI (p.,x~bn O'dea ell a (a i de primeiro tostamonteiro inventaria.nlA 
i~mais ahnsará para commotter uma injus deral, na parte que se refero á aboliçãO do pro" enCIa occupou .a trl una olend endo! ' ( . ,. ..' ' .' ' 
!iça: ' anonymato, não tem lei que regule a ma. brllhantemont~ opr~Jecto, por.lluo o trala- dos ben" ,lo finado eapltrro José 19naclo do 

Quer ~ puoicao dos per!urbadores da ar· teria, não é menos verdade que essa lei v~ de ~~lIoca~ a?, abrlg.o as faml las. dos ,,~- Ohvelra la\'ares, acha so encarregado. na 
dom publica e. por isso, pede a seus colle· não se pod~r:\ hasea~ em. principios .que dItoso, oldadaos ass2ssll1ado, covarOe e tl'31- fôrma da lei, da gerencia de todas as pro
i~s que o acompanham votando pelo pro· venbam fem os preceItos lá estabeleCIdos çoel~amen(. ted na maldrngadha de 3\ do [fIez priedades do mesmo finado até final con. 

'Jacto e'o é . t't' I C t't'" proxlmo lO o que IOJe c oram a falta do 	 ' , ,qu o. IDeons I UClona . na mesmd ons I Ulçao. . , h [ '1' d . d d clusão do respectivo inventor' 
Eis o caso do projccto em diSCUSSãO, que seu. c e es e o Os ~ o priva o o concurso ."la. 

Emendas nao póde ir de encontro a direitos aãqUiri-, daqueHes que SOUharam em ~ida deCend er Pelo que previne aos aclllaes senhores 
. sao lidas as 5egüintes: dos e respeitados na nossa carla constitu- c0".l bravura a. sua ~ut?nomla; passou em Iin"qnilinos das referidas propriedades, que 

c'on I 	 ' revIsta toda a Vida wmlOosa da opposiç"o h 
Ao art. 4° Accrescente-se: exceptuados I. a • . . e salientou os nomes dos principaos co-par-, se ac. a encarre?ado da r.nhranc·a dos rG

os empregados que além de concurso tive· . NâO é lormado em dlrBlto. como o seu ticipantes do SI'. Lauro iiiüller, o mandata· I "peetlvos aluguelS, do passar recibos e ql1i· 
iefi ma1:; d.e seis aiiiiü:i de serviVo.-Coiia. !!h.1b3tre co!!ega que o pr9cet~u'd~as b":St2 do de ylano ::;allguinario °muito tramaào !,lições, â8sim (;I)irn) do túrtüs os IWgOd05 

Arl. li' Os. empregados, exceptu.dos n0:l om senç~ para compre ~n er. raziIO neste Estado tendo como fieis oxecutores se[erentes as mencionadas propriedades 
al'I. antecedente, ficarão suspenso. até os "gumen os que apre~en a. . os renegados cath.lI·inenses Hercilio Luz, . 
nQva deliberaçâO; d'est. Assembléa. -Golta. Abunda aonda elI mUItas outras conSI - Francisco 'I'olenlino o oulros auxiliados Destorro , 20 de Julho do 1893. 

O ar. I,ydio Barbusa voUa a tribuna derações e declara votar pelas ~menda~. por brasileiros desnaturados da' tempera de ____ 
e diz que acabou de declarar que votava que se acham de ~ccordo com a ConstitUI' Paula Ramos, NapoleãO Poeta. dI' !lonHa., HEl'i''!'AilO ESTAHOAL 
c,onlra O projecto que, oa sua opinião, vem Çâo e que não deIXam, dentro da leI, de Icio Cunha o outros. 
fetir disposições consHtucionaas. p~~ir os perturbadores da paz de nossas ia- Não havendo !Da!s quem !,cdisso a pala- O sr. l;ydio B:!"bosa muito digno dopu-

AHegou o sê.l!illustre colfeg. que o pre mlhas. vra loi encerrada a dISCUSSão e submoltldo tado estado,1 e um dos rodactoros do F:sla. 
cedeu, em áefeza:do projecto, que os priü ' OSI', ;"-"lhl11' de Mello, com a pala· a 1'0,taç~0 f?i appl'Ovado. . de, jornal que so publica diariamente lI'es
eipios de herme'néUtiea jurídica ensinam vra laz aonda algumas conSIderações ares , l!.:m .l' dIScussão o proJecto n. 3R do ano . , . 

, ·. q1i~ ; é lellra'morlá'a disposição de fei que peito, oxplicando especialmente as suas pa· no passado. ta caplta" laz a segUInte declaraçãO: 
. eom9·a de que se "I.rata, nãO esl1 r,egub· lavras, pelas quaesmngem poderia ter com· , O sr. '1'. llecl,e,', COm a palavra, declarou Altestll que usando dous mezes, as pilu

meDlada" ,,' p_rehendido quo houvosse avançado que quo estando cla»orando um proioeto iden- as anli·dispelica do dr, lIeilzmann, om dó
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~~:~!~;;:~~;'1 ~7,~,~~':~:,~~n~~i:~~:~(i.~:(:'~t~~:: ' i co~p~'~~i~~o~~~~fJf~:r~~aS:~:':::~ ~fLljl l'l IChaD.elalti" Ondill3 
n ac "11'",) v' tH!'Iria""\tll ll !llh·L I de\edores OobsequiO de vllom saldar os ll,i,j . ·111 I . .

q~" comn~ .. . 1••;,, :'.\:'. ~'-;,'; ,,~:::" - •••• : seus debitos • con[al' de hojoà·3iJ.dias, fi~. r-J ~ . ·. 111. Chogou um IIIH]? sorllmunlO de cbapêos 
b,a-as eu a dlfficUiU ... ,..{ ~ "r.,!)! .... lao de .11tC ~ do os quacs passara a cobrar Judlclalmente.j Quem t iVtlr um elll Uloi o m.n, .., tpl01 r a btlontra para meninas. 
!:l')1fo '))lp' la./1))PHl /'11)'''''11 ')lnl' O",'' " .... ";/"",,,_1 RUA DA REnUBLIQA N • 
, .... ' .. ".' ..... h ·.. " .," ..•-. ,.. .> •."W.,_ Desterro, 28 de Julho de 4893. " ,enber dirija.se a 'rheodorp Josú dos Reis \ r •• 

'n1.Onlo. Nuno Gama I IH)' mel'carlo casa n. t 'I. ' ,
Os srs. Carlos Pinl0 & C. SUCCQSsoros a 	 __ .. 

19S()~-_..._... ......... ";d':~:'b:~'I:dE~~8~9~3~~~::I:~i:~~:d9::r:~I,b~~ P-J.\I,Nl~U:;1 I ~~~~llmTyll" 

e A 1'1 e·, . 	 1:~..A' j ' , ..r.cr••••rOCnb.llo.ind. I GllANDE LOTERIA

Lydío Ua,rbosa, 	 2.011 mn.ia calvos, curn a. 

A firma está. reconhecida pelo tabelião 	 e a. oaspa. o remove Premio mai...I ti. 
---~... 

d'e!ta capital o sr. Leonardo ,Jorge de Cam- Vende.,se UUl elU bOlll 
pos Junior. c~tu.do,propri() para iln-

IfCada vidro de pilula. traz a ormn a pl!':l pre~sãode poriodico,por 
seu uso e custa 2$. ti registrado pelo cor- f>ro<}o baratissin'lo. 
roi02$,300, 6, -1-1$000. Para infoI".nações ll"'/O'I 

Deposito geral no EsLado do Rio Grande ta l.ypo;,:;,·aphia. 
do Sul- Pelotas, Rio·Fr.nde e Porto Ale· 
gre, Livrarja Americana - Carlos Pinto & SalsaparrilhadeAyer
C,) successores n'eSle Kstado, Villela, Filho E~ncto 
& O. .s..w:.... COluposto collcenn.'ado 

Para curar tode.. 

o dr. ~\lfi'Gdo .l!'reilas, quasi rest:\belr.c i· ai! molestie.. Q.UO pro
do do ferimento quo recebe.ra, lia madl'll' vêm de ImpurGliã do 
gada de 3! do passado, CO!11munlca aos 
seus amigos e clientes, q~e ja se acha CI~1 Sa.ngue, SyphUi. • 

condiçãos de. poder acuolr aos sous som· 
ços_._____________________________ 

o A1W(lGADO M. Freitas Paranhos, 
com oito annos de pratica forenso nos tribu· o!lronicas 
naes de S. Pauio e caqital lederal, adl'oga 
no civel e commercial, na 4 . li e 2,11 install-

Elt. preciosa prepluMio ofter.cc um meio .mcucia. . I parn. combatter grnndo parto da.- MoleHJ..ru; Chl"61.'.1
ESCl'iptorio- Rna Saldanha :Marm 10 n . :fll~O~~~'~.~)j~i~~:~~:, e!ls~ QUo proy'm de ..-1cio 

30. Das 1>1 as 4 da tarde. a. 	 ufLlidatle, Dartro., 
antlgu, 

llluito 
do Dt. 

A1tt~ie.tiffil SYllhllitae chrollicns, BntraulJtl.das no 
Iystems. com tOllo8 sens 5nU"pt.omM, Rheumati.mo 

:-~~l~d~~jJ~~S~ ~::l!'r~~lIfJ:J:r~~~ ~~'ã~1~= 
d'esta C8.u~a. tem !lido efficazmellte curados com este 
rememo. Isto ~t.inua a ser manifestado todOll 
('''' diM em casos iilllUluoraveis, alguns coubecido. 
1>ublic&lllent,). 

A Snlsapafl"ilhn de A ver é igualmente umO leilão dos mo\'eis do c.idadão .Toão r,. .~pecifico C01l tra as Molestlni EscrofulosaB, 
Goulart. já annlinciado, eITeetllar·se·ha do' Lymphnthicas, Mal (los Olhos, dos Ouvidos, &0. 

mingo, 13 do correntu as 44 horas da ma pa~ :e~~~Y6~9p~:~ J~~n~~f~r~li8::i~~Ie:~~~ e?l: 
nhã ~ à Praia de Fora !la c.nacal'a da viura part.\c~llurlllclltc c!!tíio sujeitas, esta p.·epal"a9ão , de 

e63encíal ntilhlade. 
Faria. W- Preparada em frascos pequcllos, sob um/) 

fOIma altamonte concentrada (Isto é, relluind()Desterro. ! Ode Agoslo do 4893.- Olei· grande virt.mle lllcdidnal em pouco voluma), o ex· 

loeiro , JO.<é Segui Junior. tracto de Salsaparrilha COIUPOgto de .Ayer otIlnece 


B iUlmeusa vantagem de dÓ31!S pequenu3 (de 1 até li! 

coihere~ ola;, t1~ clla.), ovitaiHlo rullIim () 8obrootU"reglU' 

:o~i!~~ago dos doentes com lIquidos innteis o
.-('-W..Ç~.~~~~~~~,~ 


"'~ CHni4.!3 lncdjea-CH·H.I·!JH.~n C ~ 


~ de pal·tos ~t J & C 

9 DR. ALFREDO FREITAS ~~ Dl'. . C. AYER O., 

!1!lt Chamados e consultas a qualquer [ .
~hora. ;v, . Chimioos-medioos o.e Lowell, :!!lat.ll'ta" 
~ RuA 'rRAJANO-12 ~t VENDE-SE t· 
~t"~l.<C')U{;),~:t.G1;I~<"~;?'}< ""-toda..... 1>oticas 9 lojas de drOs.... 

1-:::,::::::-1 NílV1lHi)l!'~ ADVOGADO ~ 1 i~' 1._,1 I d 
~Fscrip!orio- Praça ·15 de :\m'cmbl'o ". CL UB 12 DE AGOSTO 
·' .18 (pavimento tcrreo). 'liI" ... . . " I ;;,·".k "',,'a ,)(> ""lli ,'"''''''' ''' 

F~-;~"7::;:~~~?~;;;-;i'II11~;,;i.~'~::) ,'~~ii~~~,~~~lhg 1;~~~T;~;'t~'br;,~,o:~: 
i,j U C ;Bs·i{~h 'i"'-:i1·~·hhfJH {it dado ~orlillH.:llto do ~;qlillos pal'fl. senhoras 
~ .' _ (11 e hOlr!cns qu e acaba de chegaI' da Ellropa 
j\J dá lições de IIIglez e aIlemao . *c que vende pO'!lrCços. b:;,"tissim~~. 
ti? ."u't.!(!!WI','/I'O(;Jf.f(U!O'"!/O po!'!ht!!nn ".•• 1, J( LAno { , O)I~I!'_lH...iO .:J . 'IZ 
o 

<fi Cu!1wrin(J/l.'w ~ .f di,in .lfrtYlins lJarflO.'\(I, . 
W: 	 'I --_.._.-_.-.-~---_..._---
;~~:~~~~:~,:.:~~.:~;;~~~; . : mn' n .~ Tf": '-:'" (\
I Cti Si\iViEIHU Cl VIL I .' ~..T qr,'\ 11i''...t,
~ E 	 q, ~ ~, ~1 I ~ ;j ~ri 

., . . ... "". .J Il! "I ......
11.\ IIE,\!<;-U)IlI'I;-; 1' 1) l " 'J " ~'~
ri ED.SALLES l' . i :3 ~ - .n.# !. \!i 1 '-' ~. encarrega·se do preparo de docnmcn·,
i' t "1 e ' b~ tos para ocasamon OC1YI e rp,qn ror - n f'.angica., qcijos cio Ilbr.no, isco utos, 

:d:aa:~~~~oza~:e~t~: 
nlünte impede o C\l.bõllo 
r.~cr.hh-('Iudar,rnlm.l.Ilqü,e. 	 g-i:O:OOO~oooI 


I car, o infllllivcbllGnto o 

tornr.6zpeasfl, modo, l'lH

troBoo.buudont.. Extra,'ção i.lalli,,1
I 

A F'l 'd d B TRllÇA-FMIRA 
. gua 	 .iOI'l a e arry 

Pl'0l?Cl.l"mlu. seg~mJ.n. o. formula ~5 DI A.GOSTO 
origiual tlsada pelo inventOl' eUl I 
1~~"ue~:~~~~~;io~~~ffi~~~d;; 
um (h'Jycmo. Tem du..s -;oezcol 

mnis fi'ngl'p.llcin queqllal(lu6!.' ontra 

(ilflm'fI. (> dobl'O <10 tempo. E'muito 

mnia ,..icn. Huavo fl delidofHl. W 

muito mnir; fin!1. e delicada. E,I 

mnia pcmmnonte II ngrada;val no 

lanço. E' dlHLR veZlls mais rofres.

oantc. no ))[l.uho 6 no q'Utl.l-tc do lU ~\1 nI{ -~ li 
doento. E' especifico contra n 

frouxidão e debilidade. Oura. ltB 
 I 	 Iljl,U~-UJJ~~~:a~~. oa~~~ ~ 00Dfl89oa e 00 ' ~ ou troca·se por uma casa denlro da cidade 

f uma bonita chacara, bem siluada, com grlll 
i de terreno plantado. agoa' potav,el~· t.lcol 
i lente casa de moradia. 
! Trata·se com Josá Lino. 

I Uislilh\CàO Ilio-Gl~(lndense 
A VAPOR NA PINGUELLA CONC .. ,."\) IHl ARROIO)

I e fabrica. de vinho, vinagre e licQr'e; 
! 
I 

i Eii Oll'l'HiLiWIIE, !lu,\ 7 Il~ SRI'I;MlIIW N.S9 
I Tr.lIll).~ SII.!IIpre e!~ dOPilsito: Vinho braneo o tinto de divcl'sas qu.jllidades .c alluQ •• 

j;i.. ?'!',rudit :'., la man:a (~orôa. Vinagre braneü e tinto . Licor de gua~n; eaca~, nl8tl'lI"
I~·I!IH~i:u!:\ n di: divcr~<ls qllaJidadl~:;' . Cognnc tle diversas <{ualillade.s R.hUID.,:Fer
i net, ,roeu·luth, ..l\.rJIHPO Vecelli, dito de qUina. ·,·Jlitler dê di~6",' 
qll:t!irhdes , Küm~~1 de divr:rsi1~ qU;\lidades, Xaropa::. dI:! rructas fiuos e,.. entre-nuos. Ai. 
hC5p:1I1ilnl \: iLllizelLo. G·t'-IlCbr,l de tlivers:ls qualidades; tlit:1 em garra·Cõas. A."uu". 
dente (~"Ioool de :36' e 40'. . . . 

(} \ranl irnn...; a f1ualit1adc Ilc 1I0SSnS preparado:; IlOrqne alem à~ ru~ebel' tlirt!ct:alueql, 
da. Ellnqu a~ pkntas (~ mil.C~ pal'a a sua I:Ollrceçã.n, ,lispomo~ de um habil Ilrofis~lo~,1 
que jà lrahalhllll lia:: "filH\adas tlisliiiarias lia ~..Laria B pi.zart, & ROIIO". 
em Bordeaux l! de .i\.r.larch.i & l.::J»arodi, em Al n l1Levidéo. .•., 

Sendo !i1).' .... O prilleipai cu i, l: .. do ;t~ondlcioilar bem os nO,,808 generü8, monlr-mo:i la,.. 
r1f1r!í 0~ ]lf/}pria, Urr,venwIIlc faremos umacxposiç?o. franqueando nossa fabrica ·. 
I:ljo, 

J. A Vieira & C. 
1 r~ 

III 

~ 
I ~-,. / 
I I 	 "". 

TO 	 ADORI' NICO, RECONSTlTUI'~ 	 1.' TE, REGENER ... . ., 
AI V-Y"I"THu DE ·~r.~~jfA'QS A· 11-' . 

•li _ \,g! .L .. ~ . . 
. . 

dG Doutor MOUCEL0.:!i..\~~uldade de Pariz. . 
f 	 11 ' 

Ea'- pI'8CDto producto 6 l'CCOlUmClld;\l!o pelas uulorldades mcdicaIJ .... 
proveniente da noturellJ d.........celebre., M peB&oN\B RttRcadfl.!'õ rlp. r/fúili(imle.. . .. . '. .·11 ~,doençG.s, ou casos que nesces~itaõ a 1'('.consll1uiçnl'J e l'egen.,..... .. I 

I O~~~~~:~if~OSA do Douto,· lIõOt:CEl.OT, ,,,Ii,,.« c;~._. 
1 ·1·~~::'l<;:..~~n:;:~~:::~,'~~:'o':.~;:;;~h~~:~'~~::;'i~ ~zo;l:,.~ . · ' · :: ' i".·~:t~o':-

~~:i!::ees"'d:d~~~~:~~~~\~a~C!l~~~~~!~I~~~~~';?e~OJ~:!q:e=d~I reconstItuinte e regeo.Cl"Q or por exce lenda O! IQUI ~....... e __ ......._
di' ~__ ,- . -'.. 

I, eld.ii4elemco=~"rG.,'"accOmJKInhandOc:ad'dgawe(ftl. ' ,
)

1,IiII H. VIVIEN, Pharmaceutico de t· Cla.aa · .~' • 
y. àens de haiw(LR-cor{lIl.~ perante os jui- ~ I molho 'ínglez, conservas de todas as quali ~.69, Boule'Ward de . " . oorg, PA.. RIZ. ,::.--. Stl'U .b
~ ze5dedireílo -·inclusivo orederal- (: '~ dadr! f\, vínho verde, Alicante, moscate! ,.~•..~ li: EM TODAS AS PIU..RMA<"JAS ......-.~ 
o ostribtlllaessuperiores,:lr,omp::.nhando nl. llx('.r(~z, malaga; vaSSOl1rtlS americanas, re .~~ ~l os recursos até o cOlendo Suprelilo ' b d H bl' q c vende ~-'a"::l':::.~~·•. ' •• """.. ~ " .. . '.'. - . ..I Tribunal Federal. icc eu o armazcrn a . opu .lea, II 	 I' HI'.............. ~~ . 


~ Ipor preços som competenCla em preços e 	 ~ ~. 
~ lIua.Joi\ol>jntu,Jl.11) W qualidades. 	 ~~ ~ .l_-- == _ G VASCO DA GAMA • --..:::::!!~~ 

http:lIua.Joi\ol>jntu,Jl.11
http:lI�Ot:CEl.OT
http:Rheumati.mo
http:ofter.cc
http:recebe.ra
http:rest:\belr.ci
http:dirija.se


o ESTADO 4
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DOS 
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: 0 0 0 

_TERCA-FEIRA!) ,15 I)JGftGOS110 

• -I. 

T"'::'JE'OTTBi I IC'';8 RUA DA 1.. , _ -J:~ U . -I jA 8 

Endereço telegraphico--Pl.utovedo. Caixa postal--20 

--------.-------- --------'-------_.._-------- -,------ 

! \I~~ n\nA~ 11-)'1 ~ Di~ ~ ... ~ I De§terro, 15 de Julht. de 1893BLlll I"l\ll L'" l lq\ I !h':-,:r-n.,--;, ......1rT7<l\,TmTi1 ...... ~.~ A O Á._ 3'1-raS11 1 U 1 1~ u. t L I....2..AI"' J.::!AiJJ..12Jl.'l J. L'.J~.Utl;::;.l c:tl:S .I. U • 

~ 	 \ AGENTE SUB·AGENTE 

, t:OÃo c. GOUI~Al,T li'. A. D~ ">AULA VIA~~N..'\.

1-----------_·_-------_·__·_·_----· -
I
RUA '"~lnn.Jn1\ '1\ NO 

SACCA SOBRE AS SEGUiNTES PR_4ÇA S; 
- , 
~lO de .J a.uelro - ~U ,t ~\l:{I'- II\ ·, ia. 
8&0 Paulo-SUl mollriz. 

AII~C~U8: ~ Sa~IL(Js, C.unpina ti. Hill Cl:lr ll , S.l:a rlrls dn Pinhal. Snl'()Gab:l, Hihó .!.. 
rliorí!.19, H.llba, elr_, et.; , . , 


-i'l'..rãnA-Slla Caixa 'ilial em Cllri\yiJ., i 

@õyaz-;': _» », » "' _. I 

i?'erna!:~DUCO--llalier; f;.ii.ilSSOl' r. sn;~:\ aJ?i~ril~l as. . I 

F.tl0·" G~anlle. Porto ....\..legre o J':"'elotas~ Ibncn!l a H I ~ ' 


RubliG~ dOuBr..zil, 	 i 
~ .~. ~ ; :.~ ~ , ! 

E~i;~:..t .. lou,..-",,," du.:-'r<':;"!'obPe S..Paulo O 1)H.i",I' 

)i 

E:~· · eOri la eorr~nle de J1l,qrifll8Il to , e01fl ;' .eIJr~!ljS lín'ns 5 ~ 
Por loUras a prazo filO 	 a'6 mOZe9 - ,é" ' oX t 


"a,·V , :.
' )lo 

. a l(;t,,	 
a~ 

~ 7 %:, 

Do DOUTOR VIVIEN, DE PARIS 
Approvadü pela Academia da medicina de Paris 

Resulla da tt.nll,.sc do Dr C ... R R E"" 1J e do re1atono 
apresentado pelos 3ms professores Ilo!!lIlam!. !"'og Rlole \l 

uc"cr&le ã ,\"clldcll1ia de .ued(clnl'. que o "lnbO .lo 
Exi.-aõíf' tle F:~niÕ ... dO Ha~Q.lholl possne elementos mulh) 
mais ncti ~· .3~ e mcdh.·.m~n(.jW jIJI do que o oleo, e. produz 03 
mesmos elfeitos. 

UMA COLHER D'ESSE VINHO 
I:lI,lUIVALE 

A MUITAS COLHERES DO IliRLüOil OL'O DE FIUADO 
DE B!CALDAU 

De sabor mui agradavel, o Vinho de extracto de 
l<'igadQ de Bacalhau é recoitado por todos os medicos 
para o RACHITISMO, ESCROPUULAS l ANEMIA., 

MOLESTU.S DO PEITO e DA PELLJ:.. TUYSICÃ, DIII
LIDA0!;, etc. I etc. 

CONSULTE-SE A NOTICIA 

. ·'1 o~ii~~,i:.inn"'PI.ost.illlOS por' lottl"a o oru. co nta cor.. 
19 ~Ob ca~;c;~es do titulo~ e l1ypnthoc as garrnlli ... l 
. 

http:rlior�!.19

